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Comissão aprova anistia para Dilma 
A Comissão de Anistia do Ministério dos Direitos Huma-

nos e da Cidadania concedeu, ontem, a anistia política à ex-
presidente Dilma Rousseff e fez um pedido de desculpas pe-
la perseguição e tortura realizada pelo Estado brasileiro du-
rante a ditadura militar. Ela também terá direito a uma repa-

ração econômica de R$ 100 mil em razão de sua demissão da
Fundação de Economia e Estatística (FEE) do RS, em 1977.
“Esta comissão, pelos poderes que lhe são conferidos, lhe
declara (Dilma Vana Rousseff) anistiada política brasileira e,
em nome do Estado brasileiro, lhe pede desculpas por todas

as atrocidades que lhe causou o estado ditatorial; causou à
senhora, a sua família, aos seus companheiros de luta e, ao
fim e ao cabo”, disse a presidente da comissão, a procurado-
ra federal aposentada Ana Maria Oliveira. Dilm foi presa em
1970, aos 22 anos, e passou quase três anos detida.

Além de congelar R$ 31,3 bilhões do Orça-
mento deste ano, a equipe econômica padroni-
zou as alíquotas do Imposto sobre Operações
Financeiras (IOF) e incluiu novos setores no tri-
buto para reforçar o caixa do governo. O decreto
com as mudanças foi publicado no fim da  tarde
de ontem em edição extraordinária do Diário
Oficial da União.  Segundo o Ministério da Fa-
zenda, as medidas reforçarão o caixa do gover-
no em R$ 20,5 bilhões em 2025 e em R$ 41 bi-
lhões em 2026. Mais cedo, o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad (foto), esclareceu que as
receitas extras já estão incorporadas ao Relató-
rio Bimestral de Avaliação de Receitas e Despe-
sas, documento que orienta a execução do Or-
çamento. O secretário da Receita Federal, Ro-
binson Barreirinhas, explicou que as medidas
envolvem empresas e contribuintes mais ricos.

O Orçamento de 2025 terá um congelamento
de R$ 31,3 bilhões de gastos não obrigatórios,
informaram ontem os Ministérios da Fazenda e
do Planejamento. O valor consta do Relatório
Bimestral de Avaliação de Receitas e Despesas,
documento enviado ao Congresso a cada dois
meses que orienta a execução do Orçamento.
Desse total, R$ 20,7 bilhões serão contingencia-
dos, bloqueados temporariamente para cum-
prir a meta de resultado primário. PÁGINA 2

líder do PT
quer a prisão
de Eduardo
Bolsonaro

SANÇÕES A MORAES

OPERAÇÕES FINANCEIRAS

O líder do PT na Câmara dos
Deputados, Lindbergh Farias
(RJ), entrou com representação
na Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) contra o deputado fe-
deral licenciado Eduardo Bolso-
naro (PL-SP), alegando que sua
conduta nos EUA fere à sobera-
nia nacional e pedindo instaura-
ção de inquérito criminal. No do-
cumento, o deputado sustenta
que Eduardo, que se mudou para
o país americano em março deste
ano buscando sanções contra o
ministro Alexandre de Moraes,
do STF, viola a soberania nacio-
nal por essa e outras condutas re-
lacionadas descritas pelo petista.
Lindbergh alega que o objetivo
de Eduardo é o de "constranger" a
Corte, deslegitimar o relator e ob-
ter vantagens penais e políticas,
tanto para ele próprio, como para
aliados. "Trata-se, portanto, de
ofensiva sem precedentes, lidera-
da por um parlamentar brasileiro
licenciado, com o objetivo decla-
rado de constranger um magis-
trado da Suprema Corte”, diz o lí-
der petista. PÁGINA 7

BOQUINHA VITALÍCIA

Governo muda alíquotas do IOF
para arrecadar R$ 20,5 bi a mais

VALTER CAMPANATO/ABRASIL

Vice-governador do
RJ deixa cargo para
assumir vaga no TCE

A Assembleia Legislativa do RJ (Alerj) aprovou, ontem, a indicação do
vice-governador Thiago Pampolha (foto) para assumir o cargo de conse-
lheiro do Tribunal de Contas do Estado (TCE). O resultado da votação se-
rá publicado em Diário Oficial e comunicado ao governador Cláudio
Castro, responsável pela indicação. A medida foi aprovada por 57 votos
favoráveis, cinco contrários e sete abstenções. O presidente da Alerj, de-
putado Rodrigo Bacellar (União), que presidiu a sessão, elogiou a indica-
ção de Pampolha e pediu atenção às prefeituras do interior. "Não tenho
dúvidas quanto aos requisitos técnicos do Pampolha para ocupar a vaga.
Ele já foi reconhecido pelo voto popular e espero que sua ida ao TCE aju-
de a mudar a máxima de punição de prefeitos do interior, que muitas ve-
zes não conseguem ter quadro técnico adequado". PÁGINA 8
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Governo congela R$ 31,3 
bi do Orçamento de 2025
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(07/05) 14,75%
TR
(23/05) 0,1711%
Poupança 
(23/05) 0,6720%

IGP-M 0,24% (abr.)
IPCA 0,43% (abr.)
CDI
(07/05) 14,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 602,54
EURO Comercial
Compra: 6,3848 Venda: 6,3854

EURO turismo 
Compra: 6,4527 Venda: 6,6327
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,6390 -0,63%
DÓLAR comercial
Compra: 5,6608 Venda: 5,6614
DÓLAR turismo
Compra: 5,6848 Venda: 5,8648

AZUL PN N2 1,07 +4,90 +0,05

HAPVIDA ON NM 2,84 0,00 0,00

BRASIL ON NM 25,05 −0,83 −0,21

GOL PN N2 1,44 +4,35 +0,06

COGNA ON ON NM 2,86 +2,51 +0,07

BIOMA EDUC ON MA 3,95 +19,34 +0,64

RAIZEN PN N2 2,000 +12,36 +0,220

CRUZEIRO EDUON NM 5,000 +7,53 +0,350

LOPES BRASILON NM 1,78 +5,95 +0,10

ALPHAVILLE ON NM 2,520 +5,88 +0,140

INFRACOMM ON NM 0,070 −12,50 −0,010

MONT ARANHA ON 213,00 −9,71 −22,90

KARSTEN PN 33,00 −7,56 −2,70

MERC INVEST PN 17,05 −7,19 −1,32

BANRISUL PNA N1 16,50 −5,71 −1,00

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 41.859,09 +0,00

S&P 500 5.842,01 -0,04

NASDAQ Composite 18.925,734 +0,28

Nasdaq 100 21.112,471 +0,15

Euronext 100 1.592,13 -0,64

CAC 40 7.864,44 -0,58

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,44% / 137.272,59 / -608,68 / Volume: 24.971.804.558 / Negócios: 3.844.223
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Economia

Decisão sobre IOF
pressiona e Bovespa cai
0,44%, a 137 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) teve ontem,
uma etapa vespertina mais vo-
látil, com os investidores um
tanto divididos entre a notícia
bem recebida sobre o contin-
genciamento pelo governo de
R$ 31,3 bilhões e a má digerida
pelo mercado, de que haveria
aumento de IOF para o cum-
primento do arcabouço fiscal -
o que chegou a ser relativizado
pelo ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad.

No pior momento, o Índice
Bovespa (Ibovespa) tocou o li-
mite inferior dos 137 mil pon-
tos, aos 137.087,96 (-0,58%),
saindo de máxima na sessão a
138.837,08 e de abertura aos
137.881,27 pontos. Ao fim,
mostrava baixa de 0,44%, aos
137.272,59 pontos, com giro fi-
nanceiro a R$ 24,8 bilhões. Na
semana, o Ibovespa cede
1,38% e, no mês, avança 1,63%
- no ano, acumula ganho de
14,12%.

Na Bolsa, as ações do setor
bancário devolveram a melho-
ra pontual vista durante o
anúncio de contingenciamen-
to de R$ 31,3 bilhões pelo go-
verno, com a notícia, que se
impôs em seguida a partir de
declaração do ministro dos
Transportes, Renan Filho, de
que, para garantir o cumpri-
mento do arcabouço fiscal,
haverá incremento de IOF.

Assim, entre as principais
instituições financeiras, ape-
nas Bradesco, e por pouco
(ON +0,15%, PN +0,26%), con-

seguiu se manter em alta ao
fim da sessão - destaque para
baixas de 0,80% em Santander
Unit, de 0,83% em Banco do
Brasil ON (na mínima do dia
no fechamento) e de 0,69% em
Itaú PN. As perdas em Petro-
bras (ON -1,33%, PN -1,32%)
foram além do ajuste do petró-
leo na sessão - a terceira que-
da seguida nos preços da com-
modity -, em dia de cautela so-
bre a possibilidade de aumen-
to da oferta pela Opep+ a par-
tir de julho. Por sua vez, Vale
ON, a principal ação do Ibo-
vespa, fechou em baixa de
0,75%.

Na ponta perdedora do
Ibovespa, Bradespar (-3,24%),
Pão de Açúcar (-3,23%) e Va-
mos (-3,19%), No lado oposto,
Raízen (+12,36%), Assaí
(+5,46%) e Azul (+4,90%).

DÓLAR 
A combinação de R$ 31,3

bilhões em bloqueios e con-
tingenciamento nos gastos
anunciada pelo governo supe-
rou as previsões do mercado e
chegou a fortalecer o real, mas
as dúvidas a respeito de mu-
danças no Imposto sobre Ope-
rações Financeiras (IOF) trou-
xeram nervosismo ao merca-
do e levaram o dólar a fechar
em alta na comparação com a
moeda brasileira.

O dólar à vista subiu 0,33%,
a R$ 5,661, oscilando entre R$
5,5961 (-0,82%), na mínima, e
R$ 5,6814 (+0,69%), na máxi-
ma. Às 17h33, o dólar para ju-
nho subia aos R$ 5,695
(+0,66%).

Sexta-feira, 23 de maio de 2025

OPERAÇÕES FINANCEIRAS

Governo padroniza alíquotas de
IOF para arrecadar R$ 20,5 bi
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A
lém de congelar R$
31,3 bilhões do Orça-
mento deste ano, a

equipe econômica padronizou
as alíquotas do Imposto sobre
Operações Financeiras (IOF) e
incluiu novos setores no tributo
para reforçar o caixa do gover-
no. O decreto com as mudanças
foi publicado no fim da  tarde de
ontem em edição extraordinária
do Diário Oficial da União.  

Segundo o Ministério da Fa-
zenda, as medidas reforçarão o
caixa do governo em R$ 20,5 bi-
lhões em 2025 e em R$ 41 bi-
lhões em 2026. Mais cedo, o mi-
nistro da Fazenda, Fernando
Haddad (foto), esclareceu que
as receitas extras já estão incor-
poradas ao Relatório Bimestral
de Avaliação de Receitas e Des-
pesas, documento que orienta a
execução do Orçamento.

O secretário da Receita Fede-
ral, Robinson Barreirinhas, ex-
plicou que as medidas envol-
vem principalmente empresas e
contribuintes mais ricos, não
punindo as pessoas físicas nem
os investimentos.

“Para as pessoas físicas, nada
muda. Cheque especial, crédito,
adiantamento, nada muda. O
que fizemos foi trazer as pessoas
jurídicas para a mesma carga
das pessoas físicas. Máquinas e
equipamentos, normalmente
adquiridos pelo Finame [linha
do Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e So-

cial], continuam zerados. Qual-
quer crédito habitacional, qual-
quer empréstimo do Fies [Fi-
nanciamento Estudantil] e ou-
tros programas de desenvolvi-
mento pessoal continuam deso-
nerados”, disse Barreirinhas.

Ao todo, as mudanças envol-
vem três categorias do IOF:

IOF Seguros
• alíquota de 5% para quem in-

veste mais de R$ 50 mil por
mês (R$ 600 mil por ano) em
planos de previdência priva-
da do tipo Vida Gerador de
Benefício Livre (VGBL);

• para investimentos menores,
alíquota continuará zerada.

IOF Crédito
• aumento da alíquota para

empresas de 1,88% ao ano
para 3,95% ao ano, igualando
a alíquota para pessoas físi-
cas aumento da alíquota para
empresas do Simples Nacio-
nal para operações de até R$
30 mil de 0,88% ao ano para

1,95% ao ano; 
• microempreendedor indivi-

dual: elimina insegurança ju-
rídica que o fazia pagar às ve-
zes alíquota de pessoa física,
pagando 1,95% ao ano em vez
de 3,95% ao ano;

• cooperativas tomadoras de
crédito: aumento de 0% para
3,95% ao ano para cooperati-
vas com operações de crédito
acima de R$ 100 milhões por
ano; cooperativas rurais con-
tinuam isentas;

IOF Câmbio
• para cartão de crédito e débi-

to internacional, cartões pré-
pagos e cheques-viagem: re-
dução da alíquota de 4,38%
para 3,5% por operação; 

• compra de moeda em espécie
e remessa para conta de con-
tribuinte brasileiro no exte-
rior: aumento da alíquota de
1,1% para 3,5% por operação; 

• empréstimo externo de curto
prazo: redução do conceito
de curto prazo de 1.080 para

360 dias; alíquota aumenta
de 0% para 3,5%; 

• transferências relativas a
aplicações de fundos no exte-
rior: alíquota sobe de 0% para
3,5%;

• operações não especificadas:
alíquota para saída de recur-
sos do país sobe de 0,38% pa-
ra 3,5% por operação, alíquo-
ta para entrada mantida em
0,38%.
Em relação ao VGBL, Barrei-

rinhas explicou que a medida
pretende fazer com que apenas
os contribuintes que aplicam
mais de R$ 50 mil por mês que
buscaram escapar da tributação
de fundos exclusivos, que en-
trou em vigor no fim de 2023,
paguem tributos.

Sobre o Simples Nacional, o
secretário da Receita explicou
que o governo está, na prática,
desonerando os microempreen-
dedores que, muitas vezes, pa-
gavam alíquota de pessoa física.
Para as micro e pequenas em-
presas, Barreirinhas disse que o
impacto será pequeno para as
operações de prazo mais longo.
No entanto, uma empresa do
Simples pagará R$ 16,25 de IOF
por mês no caso de um emprés-
timo de R$ 10 mil por um ano,
em vez dos R$ 7,33 atuais.

No caso do câmbio, Barreiri-
nhas disse que o objetivo do go-
verno foi harmonizar as alíquo-
tas entre os diversos tipos de
transação, com algumas situa-
ções diminuindo e outras au-
mentando.

MERCADOS

Serasa: empresas procuraram
menos crédito em março
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A procura de crédito por par-
te das empresas cresceu 0,9%
em março de 2025 em relação ao
mesmo mês de 2024. Apesar da
alta, o número é menor que o de
meses anteriores, o que indica
precaução das companhias em
um cenário de juros altos.  

O dado faz parte do Indicador
de Demanda das Empresas por
Crédito, da Serasa Experian, e
foi obtido com exclusividade pe-
la Agência Brasil.

O resultado de março é a
quarta expansão seguida na
procura por crédito na compa-
ração com o mesmo período do
ano anterior:
⦁março 2025: 0,9%
⦁ fevereiro 2025: 13,1%
⦁ janeiro 2025: 11,3%
⦁ dezembro 2024: 5,1%
No acumulado de 12 meses

até março, a procura por crédito
cresceu 4,2%. Em janeiro, o re-
sultado era expansão de 2,9% e,
em fevereiro, 3,9%.

De acordo com a economista
da Serasa Experian, Camila Ab-
delmalack, a desaceleração em
março tem relação direta com o
patamar alto de juros no país.

“O ritmo mais moderado na
demanda por crédito em março
reflete um cenário de cautela
por parte das empresas diante
desafios como o custo elevado
do crédito e as incertezas econô-
micas provocadas pelo ambien-
te de juros elevado”, afirma.

Ela ressalta que o fato de uma
empresa buscar crédito, ou seja,

contrair dívidas, pode ser uma
alavanca poderosa para investi-
mento, pelo fato de que pode
viabilizar projetos e também ex-
pansão de operações.

“O crédito acaba permitindo
que esses investimentos aconte-
çam de forma antecipada e con-
tribua positivamente para acele-
rar o crescimento das empre-
sas”, aponta.

JUROS 
Desde setembro do ano pas-

sado, o Comitê de Política Mo-
netária (Copom)do Banco Cen-
tral (BC) tem elevado a Selic, ta-
xa básica de juros da economia.
De lá até maio, os juros passa-
ram de 10,5% ao ano para
14,75% ao ano.

Por ser a taxa básica de juros,
a Selic pode ser entendida como
o custo dos bancos para capta-
rem dinheiro. Dessa forma, o
comportamento da Selic in-
fluencia outras taxas, como a
dos empréstimos fornecidos pe-
las instituições financeiras.

A justificativa do Copom para
aumentar a Selic ao longo dos úl-
timos meses é o combate à infla-
ção, uma vez que aumentar o
custo do dinheiro desestimula o
consumo das famílias, esfriando
a economia, de forma que os pre-
ços recuem ou subam menos.

De acordo com o BC, o efeito
da Selic na inflação leva de seis a
nove meses para se tornar signi-
ficativo.

Em abril - dado mais recente
– o acumulado de 12 meses da
inflação oficial, apurada pelo Ín-
dice Nacional de Preços ao Con-

sumidor Amplo (IPCA) do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), é de 5,53%,
acima da meta do governo de
3%, com tolerância de 1,5 ponto
percentual para mais ou para
menos.

Uma consequência da políti-
ca monetária restritiva (juros al-
tos) é que empresas ficam me-
nos propensa a pegar emprésti-
mos para investir.

OSCILAÇÃO
A economista da Serasa Expe-

rian avalia que a oscilação dos
últimos meses, com momentos
de baixa na procura e de alta,
mesmo com juros altos, envolve
bastante incerteza econômica
em relação ao cenário prospecti-
vo (busca por recursos), ao ta-
manho da desaceleração da eco-
nomia, a como a taxa de juros
pode impactar o consumo do
brasileiro por bens e serviços.

“Existem muitas incertezas
no cenário econômico que aca-
bam justificando essa volatilida-
de de uma demanda às vezes
um pouco mais forte, às vezes
um pouco mais fraca e a deman-
da não necessariamente sofre
uma contração porque muitas
empresas, especialmente as mi-
cro e pequenas, acabam bus-
cando o crédito como apoio pa-
ra enfrentar esses momentos,
afirma.”

PORTE E SETORES
O indicador da Serasa Expe-

rian - empresa de tecnologia de
dados que atua também na aná-
lise de crédito, autenticação e

prevenção à fraude – revela que,
em março ante o mesmo perío-
do do ano passado, o crescimen-
to de 0,9% na procura por crédito
empresarial foi empurrado pelos
micro e pequenos empreendi-
mentos (alta de 1,1%). Compa-
nhias de médio e grande porte
registraram queda de 4,8% e
4,7%, respectivamente.

“Olhando especialmente
para as micro e pequenas em-
presas, a utilização do crédito,
especialmente nesses perío-
dos de taxa de juros elevados,
está normalmente mais asso-
ciada a uma alternativa para
melhorar a gestão financeira,
melhorar a gestão do fluxo de
caixa, possibilitando que as
empresas  mantenham suas
operações e obrigações em pe-
ríodos de receita mais com-
prometida, de receita menor”,
detalhou Camila Abdelmalack
à Agência Brasil.

A economista acrescenta que
os micro e pequenos negócios
também podem usar o crédito
como impulsionador de cresci-
mento, porém, é uma ação que
“acaba funcionando melhor em
momentos de taxa de juros mais
baixa e não no ambiente hoje,
de taxa de juros restritiva”.

A pesquisa mostra que a pro-
cura por empréstimos por parte
de empresas do setor de serviços
apresentou crescimento de 3,3%
em março, seguido pela indús-
tria (2,9%). Já o comercio recuou
2,5% na busca por crédito.

Para chegar aos números, a
pesquisa consultou uma amos-
tra de 1,2 milhão de CNPJ.

JUROS ALTOSS

Governo congela 
R$ 31,3 bilhões do
Orçamento de 2025

FAZENDA

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O Orçamento de 2025 terá
um congelamento de R$ 31,3 bi-
lhões de gastos não obrigató-
rios, informaram ontem os Mi-
nistérios da Fazenda e do Pla-
nejamento. O valor consta do
Relatório Bimestral de Avalia-
ção de Receitas e Despesas, do-
cumento enviado ao Congresso
a cada dois meses que orienta a
execução do Orçamento.  

Desse total, R$ 20,7 bilhões
serão contingenciados, blo-
queados temporariamente para
cumprir a meta de resultado
primário. Embora a Lei de Dire-
trizes Orçamentárias (LDO) de
2025 estabeleça meta de resul-
tado primário zero (nem déficit
nem superávit), a equipe eco-
nômica considerou o limite in-
ferior de tolerância, que permi-
te déficit de R$ 31 bilhões para
este ano.

Os R$ 10,6 bilhões de gastos
discricionários (não obrigató-
rios) restantes foram bloquea-
dos para cumprir o limite de
gastos do arcabouço fiscal, que
prevê crescimento dos gastos
até 2,5% acima da inflação para
este ano. Segundo os Ministé-
rios da Fazenda e do Planeja-
mento, esse bloqueio foi neces-
sário porque o governo terá de
abrir crédito de R$ 12,4 bilhões
para acomodar o crescimento
de gastos obrigatórios.

O congelamento dos R$ 31,3

bilhões será detalhado no pró-
ximo dia 30, quando o governo
publicar um decreto presiden-
cial com os limites de empenho
(autorização de gastos) por mi-
nistérios e órgãos federais). O
ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, justificou o blo-
queio dos R$ 10,6 bilhões pelo
crescimento dos gastos com a
Previdência Social e com o Be-
nefício de Prestação Continua-
da (BPC).

“O que está no nosso radar é
a questão da Previdência, que
ainda é um desafio no Brasil,
apesar das reformas feitas, e a
questão do BPC. É um progra-
ma (o BPC) que está com alto
índice de judicialização. Não é
uma competência exclusiva do
Poder Executivo, que tem regras
de concessão do benefício na
forma da Constituição”, justifi-
cou Haddad.

Em relação ao contingencia-
mento de R$ 20,7 bilhões, Had-
dad explicou que a frustração
de receitas levou à medida. A
principal, ressaltou o ministro, é
a insuficiência das medidas pa-
ra compensar a desoneração da
folha de pagamento, aprovadas
pelo Congresso no ano passado.

“Esses (cerca de) R$ 20 bi-
lhões do contingenciamento se
devem ao fato de que ocorre-
ram algumas circunstâncias
posteriores ao encaminhamen-
to do Orçamento”, explicou
Haddad. 

ROVENA ROSA/ABRASIL
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Inteligência Artificial no RH:
POR BÁRBARA SOUZA

A Inteligência Artificial (IA) tem se tor-
nado uma aliada indispensável para
os profissionais de Recursos Huma-

nos, transformando processos tradicionais
em operações ágeis, precisas e orientadas por
dados. Desde o recrutamento até a avaliação
de desempenho, a tecnologia está otimizando
tarefas, reduzindo vieses e aumentando a efi-
ciência — mas sem perder de vista a essência
humana do RH.

No recrutamento e seleção, a IA já é uma
realidade consolidada. Ferramentas automa-
tizadas ajudam desde a criação de descrições
de vagas até a triagem de currículos, entrevis-
tas preliminares e envio de feedbacks perso-
nalizados.

Elvira Solyszko, da Sklep Consultoria, des-
taca que a IA trouxe ganhos significativos em
produtividade: "Relatórios que antes levavam
30 minutos agora são feitos em menos de 15. Is-
so melhora a experiência dos candidatos e
clientes, além de aumentar a margem do negó-
cio." No entanto, ela ressalta que "a IA nunca
substitui o contato humano. Ela é operada por
pessoas, e todo processo mantém um olhar
atento e humanizado."

Carolina Peggau, Gerente de Gente e Ges-
tão da Auddas complementa, destacando
avanços como:
• Análises preditivas para identificar talentos

com maior chance de sucesso.
• Chatbots que conduzem entrevistas iniciais

e agendam reuniões, liberando tempo dos
recrutadores.

• Redução de vieses inconscientes, promo-
vendo seleções mais diversas.
"A IA cria uma experiência personalizada

para os candidatos, tornando o processo mais
engajador", afirma Carolina.

Avaliação de desempenho: Dados 
precisos, mas com cautela

Na avaliação de desempenho, a IA permite
análises mais objetivas, cruzando dados de
produtividade, engajamento e bem-estar.
Ferramentas como Microsoft Viva, Workday e
Culture Amp ajudam empresas a tomar deci-
sões baseadas em evidências.

Elvira aponta os benefícios: "Automação de
tarefas, menos viés humano, economia de tem-
po e decisões mais ágeis." Porém, alerta para os
riscos: "Invasão de privacidade, decisões envie-
sadas e desumanização. O segredo está no

equilíbrio: usar a IA como
aliada, mantendo a ética e o
foco nas pessoas."

Carolina concorda e acres-
centa: "A IA identifica padrões
de desempenho e sugere trei-
namentos personalizados,
mas o monitoramento excessi-
vo pode gerar estresse e des-
confiança. A clareza no pro-
cesso é essencial."

RH estratégico: De área
de apoio a centro 
de inteligência

Com a IA, o RH deixou de
ser apenas operacional para

se tornar um parceiro estratégico. "Hoje, ana-
lisamos dados em tempo real, prevemos turno-
ver e medimos a eficácia de ações de engaja-
mento", diz Elvira. "As decisões são guiadas por
evidências, não apenas por intuição."

Carolina reforça que "a IA materializa con-
ceitos subjetivos em dados, transformando o
RH em um centro de inteligência de talentos."
No entanto, ambas destacam: a tecnologia
não substitui o toque humano.

Eficiência com humanização
A IA já é parte do cotidiano do RH, trazendo

velocidade, precisão e insights valiosos. Mas,
como destacam as especialistas, seu maior va-
lor está em ampliar — e não substituir — a co-
nexão humana.

"São as pessoas, e não os algoritmos, que fa-
zem as empresas acontecerem", finaliza Elvira.

Como a tecnologia está revolucionando recrutamento, avaliação e estratégia
PEXELS
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Leilão de Túnel será
realizado em setembro
com aprimoramentos 

SANTOS-GUARUJÁ

O Governo de São Paulo e o
Ministério de Portos e Aero-
portos (MPor) definiram a no-
va data para o leilão do Túnel
Santos-Guarujá: 5 de setem-
bro de 2025. A atualização no
cronograma é resultado direto
das contribuições qualificadas
recebidas durante o roadshow
internacional realizado na Eu-
ropa, que reuniu grandes
players do setor de infraestru-
tura interessados no projeto.

Durante a missão, foram
identificadas oportunidades
valiosas de aprimoramento no
modelo de concessão, na es-
trutura financeira e nas pre-
missas técnicas do edital. Es-
sas sugestões estão agora sen-
do incorporadas para elevar a
qualidade do processo licita-
tório, aumentar a atratividade
do ativo e garantir maior segu-
rança jurídica e operacional
ao projeto.

Com 1,5 km de extensão —
sendo 870 metros sob o leito
do canal —, o túnel será o pri-
meiro do tipo no Brasil. A obra
representará um salto tecno-
lógico para a engenharia na-
cional, ao adotar a técnica in-
ternacional de túnel imerso,
utilizada com sucesso em paí-
ses como Holanda, Japão, Chi-

na e Coreia do Sul.
A infraestrutura contará

com três faixas por sentido, in-
cluindo uma via exclusiva pa-
ra o Veículo Leve sobre Trilhos
(VLT) e uma galeria destinada
a pedestres e ciclistas. O proje-
to prevê modernos sistemas
de ventilação, iluminação e
segurança. O modelo constru-
tivo assegura menor impacto
urbano, maior agilidade na
execução, facilidade de manu-
tenção e ganhos operacionais.

A concessão terá prazo de
30 anos, abrangendo a cons-
trução, operação e manuten-
ção do sistema. A concessio-
nária será remunerada por
meio de tarifa de pedágio,
contraprestação pública,
aporte público e receitas aces-
sórias. O critério de julgamen-
to da licitação será o maior
desconto sobre a contrapres-
tação pública máxima, garan-
tindo mais eficiência e benefí-
cios para a população.

Atualmente, a ligação en-
tre Santos e Guarujá é feita
por balsas e catraias que
transportam, diariamente,
mais de 21 mil veículos, 7,7
mil ciclistas e 7,6 mil pedes-
tres. O novo túnel transfor-
mará essa mobilidade. 

AÇÃO JUDICIAL

Escola sem Partido recorre
contra lei que proíbe celular 
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

O
movimento Escola
sem Partido entrou
com ação judicial

contra a lei estadual de São Paulo
que proíbe o uso de celulares nas
escolas. O texto, que tem como
autor principal o advogado Mi-
guel Francisco Urbano Nagib,
afirma que a legislação infringe
regras nacionais e prejudica o di-
reito dos alunos de usar o celular
em casos de emergência. Ele de-
fende que o aluno possa ter o ce-
lular na mochila durante as aulas,
o que a lei paulista não permite.

O governo de São Paulo in-
formou, através da Secretaria da
Educação, que ainda não foi no-
tificado da ação e, portanto, não
irá se posicionar.

A Lei 18.058/2024, aprovada
pela Assembleia Legislativa de
São Paulo e sancionada pelo go-
vernador Tarcísio de Freitas
(Republicanos) em dezembro
do ano passado, proíbe a utiliza-
ção de celulares e outros dispo-
sitivos eletrônicos pelos alunos
nas unidades escolares da rede
pública e privada de ensino em
todo o Estado. Os estudantes
que levam os aparelhos à escola
devem deixá-los guardados em
local inacessível durante o pe-
ríodo de aulas.

Nagib afirma que a proibição
impede os alunos de levarem os

celulares em suas mochilas, o
que tornaria impossível o uso
em casos específicos. Segundo
ele, a legislação federal permite
que as escolas decidam sobre o
armazenamento dos celulares.

Para o representante do Es-
cola sem Partido, a lei paulista
viola os direitos assegurados aos
estudantes pela Lei federal n° 15
100/25, assim como o direito
dos pais de ter ciência do pro-
cesso pedagógico vivenciado
por seus filhos e de avaliar o
cumprimento da garantia de pa-
drão de qualidade prevista na
Constituição Federal.

Ao Estadão, ele disse que a
ação não pede a liberação do
uso do celular durante as aulas,
mas apenas que os alunos pos-
sam ter o aparelho consigo para
uso em casos previstos na legis-
lação federal.

"A competência para editar
normas gerais sobre a proteção
à infância e juventude é da
União (CF art.24,XV par.1.o).
Logo, se a União estabelece, nu-
ma típica norma geral voltada à
proteção dos direitos assegura-
dos pelo ECA (Estatuto da
Criança e do Adolescente) que o
uso do celular é permitido para
garantir os direitos fundamen-
tais dos estudantes - o que pres-
supõe logicamente que eles es-
tejam na posse dos aparelhos -,
os estados e municípios não po-

dem privá-los dessa posse, co-
mo faz, por exemplo a Lei
18.058/2024, do Estado de São
Paulo", diz.

Na ação, ele afirma que a re-
tenção compulsória dos disposi-
tivos afronta o equilíbrio busca-
do pela norma, que visa restrin-
gir o uso, sem suprimir o direito
dos alunos de portar os seus ce-
lulares para a garantia dos direi-
tos fundamentais.

"Entre esses meios destaca-
se, pela sua inegável eficácia, a
gravação das aulas, prática que
oferece ao estudante a possibili-
dade de, ao voltar para casa, es-
cutar novamente as exposições
e explicações dos professores,
solidificando e aprimorando seu
conhecimento sobre as matérias
abordadas em sala "

O documento, com pedido de
tutela de urgência (liminar), foi
protocolado na terça-feira pas-
sada, no Fórum Central Cível da
capital paulista. O processo foi
colocado sob segredo de justiça
e ainda não tem decisão.

ESCOLA SEM PARTIDO
O movimento Escola sem

Partido foi criado em 2004 com
o objetivo de combater a doutri-
nação ideológica de cunho es-
querdista nas escolas. Os apoia-
dores defendem que as questões
de gênero e de religião, por
exemplo, não podem ser trata-

das no ambiente escolar. Para
eles, os professores devem for-
necer informações de forma
neutra, sem manifestar opiniões
próprias, e voltadas apenas para
o aprendizado.

Em 2015, o movimento ga-
nhou evidência com a apresen-
tação de projetos em câmaras
municipais, assembleias legisla-
tivas e no Congresso Nacional
inspirados na agenda conserva-
dora do Escola sem Partido.

Desde julho de 2019, Nagib
anunciou o encerramento do
Escola sem Partido, alegando
falta de apoio do então presi-
dente Jair Bolsonaro. Procurado
na época, Bolsonaro não co-
mentou o caso. A ação contra a
lei paulista que proíbe o celular
nas escolas marca o retorno do
Escola sem Partido ao cenário
nacional.

Na página oficial do movi-
mento no Instagram, Nagib pos-
tou há quatro dias: "Os políticos
de ‘direita’ não querem acabar
com o câncer da doutrinação
nas escolas. Se quisessem, não
deixavam de apoiar a única ini-
ciativa comprovadamente ca-
paz de resolver o problema",
disse, referindo-se ao uso do ce-
lular para gravar os professores.
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Justiça nega indenização
a Datena por acusação
de Marçal em debate

ESTUPRADOR

LUCAS KESKE/AE

A Justiça de São Paulo rejei-
tou, na terça-feira passada,
um pedido de indenização por
danos morais movido pelo
apresentador de TV José Luiz
Datena contra o influenciador
Pablo Marçal (PRTB). O pro-
cesso se refere à ocasião em
que, durante a campanha para
a Prefeitura de São Paulo, o in-
fluenciador insinuou, sem
qualquer prova, que o jorna-
lista poderia ser um estupra-
dor. A decisão ainda permite
recurso. Datena não se mani-
festou.

"Tem alguém aqui que é
jack, e está aqui tirando onda,
apoiando censura, mas é al-
guém que responde por assé-
dio sexual, e essa pessoa é o
'Dá Pena', (em referência a
Datena). Eu queria que você
pedisse perdão para as mulhe-
res sobre o processo que cor-
re", declarou Marçal durante
um debate entre candidatos à
Prefeitura, transmitido pela
TV Cultura, em setembro do
ano passado.

Datena processou Marçal
pelo uso da expressão "jack",
que seria uma gíria usada no
sistema prisional para desig-
nar detentos condenados por
crimes sexuais. O influencia-
dor afirmou que Datena en-
frentava uma acusação de as-
sédio e chegou a questioná-lo
publicamente sobre um su-
posto contato físico com a víti-
ma. Na ocasião, o comentário
resultou em uma agressão físi-
ca: Datena acertou uma cadei-
rada em Marçal.

O juiz Alexander Roisin, da
14ª Vara Cível de São Paulo,
considerou que Marçal não
chegou a acusar Datena dire-
tamente de estupro, apenas
mencionou o tema durante o
debate eleitoral.

"Embora cheio de ironia, o
período não afirma que o au-
tor é estuprador, sobretudo
porque a questão direta é de
assédio e o público em geral
não sabe a diferença de assé-
dio, estupro, atentado violento
ao pudor, posse sexual me-
diante fraude, ato obsceno etc.
No senso comum, tudo é estu-
pro", argumentou Roisin

Datena solicitava uma
compensação de R$ 100 mil,

alegando que os comentários
de Marçal configuravam um
ataque à sua honra. Em sua
defesa, o candidato do PRTB
afirmou que suas declarações
estavam dentro dos limites da
liberdade de expressão no
contexto político. A defesa de
Marçal também sustentou que
o tema abordado era de inte-
resse público, especialmente
por se tratar de um processo
eleitoral.

Para o juiz, a pergunta feita
por Marçal, relacionada ao su-
posto assédio, não teve poten-
cial ofensivo no contexto em
que foi feita: "A pergunta sobre
o toque nas partes pudendas
de terceiro não tem capacida-
de ofensiva. A pergunta sem
afirmações contidas nela não
é capaz de gerar dano algum
(perguntas sem conteúdo afir-
mativo são neutras). Em su-
ma, não negando a existência
da acusação (...) não há inve-
racidade capaz de levar à pro-
cedência do pedido."

Como mostrado pelo Esta-
dão Verifica, núcleo de checa-
gem de fatos do Estadão, Da-
tena chegou a ser acusado de
assédio sexual, não de estu-
pro. O episódio citado por
Marçal diz respeito a um pro-
cesso arquivado em 2019, em
que o apresentador foi acusa-
do de assédio sexual por Bru-
na Drews, ex-repórter do Bra-
sil Urgente, da Band. Drews
declarou, em entrevistas, que
Datena teria se masturbado
pensando nela. Ele também
teria dito que seria "um des-
perdício" ela se relacionar
com outra mulher e que ela
não havia "conhecido o ho-
mem certo".

Por outro lado, Marçal tam-
bém entrou com uma ação
contra o apresentador, em se-
tembro de 2024, exigindo os
mesmos R$ 100 mil, desta vez
pela agressão com a cadeira.

Na petição inicial do pro-
cesso, a qual o Estadão teve
acesso, a equipe jurídica de
Marçal classifica o episódio
como "atentado à liberdade de
expressão e ao direito de parti-
cipação democrática". No do-
cumento, relata-se que, pela
repercussão que o episódio al-
cançou, Marçal sofreu "cons-
trangimento e humilhação pú-
blica", além dos danos físicos.

CRIME SEM CASTIGO

Juiz que espancou a mulher é
afastado das funções pelo CNJ 
FAUSTO MACEDO 
E RAYSSA MOTTA/AE

A
cusado de espancar a
mulher, em dezembro
de 2021, o juiz José Da-

niel Dinis Gonçalves, do Tribunal
de Justiça de São Paulo, foi puni-
do com pena de disponibilidade
por dois anos. A decisão foi toma-
da pelo Plenário do Conselho Na-

cional de Justiça Dinis Gonçalves
já havia sido afastado das funções
na Vara de Fazenda Pública de
Araçatuba, interior de São Paulo.

Inicialmente, o caso foi alvo de
julgamento no Tribunal de Justi-
ça estadual que aplicou pena de
censura ao juiz. Em Revisão Dis-
ciplinar, sob relatoria do conse-
lheiro Alexandre Teixeira, o CNJ
modificou a pena "devido à gravi-

dade do caso".
A disponibilidade significa que

o magistrado vai ficar dois anos
fora das funções, com vencimen-
tos proporcionais ao tempo de
serviço já cumprido.

Segundo os autos, a então mu-
lher de Dinis Gonçalves sofreu
graves lesões ao bater o corpo em
um móvel e cair de cabeça no
chão. Na época, ela ficou interna-

da 30 dias em um hospital.
Na sessão de terça-feira, os

conselheiros destacaram que,
além de ter empurrado a vítima,
"o juiz não socorreu a esposa" . Ele
também teria feito ameaças a
quem se dispôs a ajudar sua mu-
lher no dia das agressões. Os con-
selheiros lembraram que "o CNJ
tem o papel de combater a violên-
cia contra as mulheres".

Rato aparece em 'bandejão' da PUC de
São Paulo e universidade interdita local
CAIO POSSATI/AE

Um rato foi filmado dentro do
restaurante universitário da
Pontifícia Universidade Católica
de São Paulo (PUC-SP), na tarde
de quarta-feira passada. O roe-
dor foi registrado circulando so-
bre uma mesa do "bandejão" e,
pelas imagens, chega a passar
perto de alguns suportes de
guardanapos.

"Teve a aparição de um rato
no restaurante da PUC-SP. Eles

interditaram o local e manda-
ram um e-mail aos alunos para a
retirada de marmitas, mas já li-
beraram para consumo no lo-
cal", disse uma universitária que
pediu para não ser identificada.

"O próprio bandejão e a Rei-
toria assumiram que tinha mes-
mo um rato, após questiona-
mento de alunos, e que estavam
tomando as devidas providên-
cias, no entanto, à noite, menos
de algumas horas depois do
ocorrido, o local já estava aberto

novamente e a 'medida' que eles
tomaram foi colocar os funcio-
nários para limpeza no local, o
que na minha opinião não é su-
ficiente nesses casos", critica
outra estudante da PUC-SP que
também pediu anonimato.

Por meio de nota, a Reitoria
da PUC-SP disse que, após o in-
cidente, determinou a interdi-
ção imediata do espaço do res-
taurante universitário, com pre-
visão de reabertura ainda na tar-
de da mesma quarta-feira.

Nesse período, as refeições
ocorreram no formato de marmi-

tas e as salas 500 C e 500 D, locali-
zadas próximas ao refeitório do
quinto andar, ficaram abertas para
alimentação, segundo a Reitoria.

"A comissão de alimentação
da PUC-SP está acompanhando
de perto a situação. O restauran-
te universitário é gerido por em-
presa terceirizada. Em contato
com a mantenedora, esta infor-
mou que providências cabíveis
estão sendo tomadas", disse.

A Reitoria destaca ainda o "fir-
me compromisso com a saúde, o
bem-estar e a qualidade de vida"
de toda a comunidade acadêmica.

ROEDOR CATÓLICO

Justiça: Prefeitura terá
de retomar projeto que
muda nomes de ruas 

DITADORES

O Tribunal de Justiça de São
Paulo (TJ-SP) determinou na
segunda-feira passada, que a
Prefeitura de São Paulo apre-
sente, no prazo de 60 dias, um
cronograma para implementar
a troca de nomes de ruas e lo-
cais na cidade que atualmente
homenageiam pessoas ligadas
à repressão no período da dita-
dura militar. A gestão Ricardo
Nunes (MDB) diz que vai recor-
rer sobre o prazo estipulado e
que a alteração dos nomes de-
pende de aprovação de lei pela
Câmara Municipal, onde há
dois projetos de lei sobre o te-
ma em tramitação.

A determinação da Justiça
diz respeito a uma ação civil pú-
blica (ACP) movida pelo Institu-
to Vladimir Herzog (IVH) e a De-
fensoria Pública da União
(DPU). De acordo com a Defen-
soria, o plano a ser apresentado
pela Prefeitura deve garantir o
direito à memória política, dei-
xando de dar destaque positivo
a nomes de indivíduos identifi-
cados pela Comissão Nacional
da Verdade (CNV) como viola-
dores de direitos humanos no
período da ditadura. A lei que
permite a troca de nomes de
ruas e equipamentos públicos
ligados à ditadura militar em

São Paulo foi criada em 2013,
quando Fernando Haddad (PT)
estava à frente da Prefeitura. Em
2016, último do mandato de
Haddad, foi instituído o Progra-
ma Ruas de Memória, para alte-
rar progressivamente os logra-
douros relacionados a tal perío-
do. O diretor executivo do Insti-
tuto Vladimir Herzog, Rogério
Sottili, comemorou a decisão. 

"Mais uma vez, a Justiça re-
conhece que preservar a me-
mória é parte fundamental da
democracia. Cabe agora ao po-
der público cumprir seu papel,
ouvindo a sociedade e garan-
tindo que o passado não seja
apagado nem reescrito", afir-
mou.

No final de 2024, o mesmo
juiz que assina a nova sentença,
Luiz Manoel de Fonseca Pires,
da 3ª Vara de Fazenda Pública, já
havia determinado que a Prefei-
tura apresentasse plano para fa-
zer a substituição dos nomes em
ao menos 11 logradouros. O Mu-
nicípio, na época, recorreu e der-
rubou a liminar.

Sobre a nova sentença, a Pre-
feitura disse, em nota: "A Procu-
radoria Geral do Município in-
forma que não foi notificada so-
bre a sentença e, tão logo isso
ocorra, recorrerá. 
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SANÇÕES A MORAES

Ataque a soberania: líder do
PT quer a prisão de Eduardo 
KARINA FERREIRA/AE

O
líder do PT na Câmara
dos Deputados, Lind-
bergh Farias (RJ), en-

trou com representação na Pro-
curadoria-Geral da República
(PGR) contra o deputado federal
licenciado Eduardo Bolsonaro
(PL-SP), alegando que sua con-
duta nos Estados Unidos fere à so-
berania nacional e pedindo ins-
tauração de inquérito criminal.

No documento, o deputado
sustenta que Eduardo, que se
mudou para o país americano
em março deste ano buscando
sanções contra o ministro Ale-

xandre de Moraes, do Supremo
Tribunal Federal (STF), viola a
soberania nacional por essa e
outras condutas relacionadas
descritas pelo petista.

Lindbergh alega que o objeti-
vo de Eduardo é o de "constran-
ger" a Corte, deslegitimar o rela-
tor e obter vantagens penais e
políticas, tanto para ele próprio,
como para aliados.

"Trata-se, portanto, de ofensi-
va sem precedentes, liderada por
um parlamentar brasileiro licen-
ciado, com o objetivo declarado
de constranger um magistrado da
Suprema Corte, influenciar pro-
cessos judiciais em curso e sabo-

tar a independência do Poder Ju-
diciário brasileiro por meio de
uma verdadeira coalizão interna-
cional", diz trecho do documento.

O deputado também sustenta
que a conduta de Eduardo no
país americano constitui tenta-
tiva de abolição do Estado de-
mocrático de Direito. Isso por-
que, ao tentar provocar sanções
estrangeiras contra o ministro,
tentando limitar o exercício de
sua jurisdição, o ataque não se-
ria apenas pessoal, mas uma
grave ameaça institucional.

Na quarta-feira, o secretário
de Estado americano, Marco
Rubio, afirmou que "há uma

grande possibilidade" de o mi-
nistro Alexandre de Moraes ser
alvo de sanção por parte do go-
verno de Donald Trump. A de-
claração foi comemorada por
Eduardo nas redes sociais.

Os pedidos do líder do PT in-
cluem instauração de inquérito
criminal contra Eduardo, a oiti-
va do deputado licenciado e a
adoção de medidas cautelares
de urgência, como a restrição de
"contatos internacionais com o
objetivo de obstrução jurisdicio-
nal e a preservação da autorida-
de judicial brasileira" O docu-
mento também cita a possibili-
dade de prisão preventiva.

Nota
MINISTRO DO STF DIZ TER RECEBIDO 
MENSAGEM COM AMEAÇAS E OFENSAS

O ministro Flávio Dino, do Supremo Tribunal Federal (STF),
relatou ontem, em Brasília, ter recebido uma mensagem com
ofensas e ameaças que foram enviadas por meio da ouvidoria
da Corte. O relato aconteceu durante a sessão realizada na
tarde de ontem no STF. Os ministros julgaram a validade de
cargos técnicos comissionados nos tribunais de contas de São
Paulo e de Goiás. Parte das vagas é ocupada por agentes de
segurança. Ao citar a ameaça de bomba ocorrida hoje, em
Brasília, no Ministério do Desenvolvimento Social, e defender a
necessidade de segurança institucional, Dino disse que foi
chamado de "canalha e rocambole do inferno". "Um cara
como você tem que apanhar de murro por cima da cara,
arrancar dente por dente da tua boca. É na porrada. Bastam
cem homens aí em Brasília, invadem o STF e expulsam", diz o
texto. O ministro afirmou que "o espírito do tempo" é de
cultivo de ódio em escala criminosa. 

Mourão, comandante da Marinha
e Rebelo serão ouvidos pelo STF 

LEVY TELES/AE

O ex-vice-presidente e atual
senador Hamilton Mourão (Re-
publicanos-RS), o comandante
da Marinha, Marcos Sampaio
Olsen, e o ex-ministro da Defesa
Aldo Rebelo deverão prestar de-
poimento ao Supremo Tribunal
Federal (STF) hoje, na ação pe-
nal que investiga uma tentativa
de golpe de Estado

Eles poderão comentar ao
STF sobre a participação das
Forças Armadas no 8 de Janeiro,
especialmente da Marinha,
apontada pelo ex-comandante
da Aeronáutica Carlos Baptista
Junior como uma Força que dei-
xou tropas à disposição do ex-
presidente Jair Bolsonaro para
um intento golpista.

Nesta sexta, a Corte ouvirá
testemunhas do ex-ministro do

Gabinete de Segurança Institu-
cional (GSI) Augusto Heleno, do
general Walter Braga Netto, do
ex-comandante da Marinha Al-
mir Garnier e do deputado fede-
ral e ex-diretor da Agência Brasi-
leira de Inteligência (Abin) Ale-
xandre Ramagem (PL-RJ) - todos
réus na ação penal. Foi Garnier
quem teria disposto tropas para
uma tentativa de golpe, segundo
depoimento de Baptista Junior.

Mourão é testemunha do ge-
neral Heleno, do ex-ministro da
Defesa Paulo Sérgio Nogueira de
Oliveira, de Bolsonaro e de Braga
Netto. Ele foi responsável pelo úl-
timo discurso da gestão Bolsona-
ro, quando fez um pronuncia-
mento em rede nacional no dia 31
de dezembro de 2022 e foi vaiado
por bolsonaristas e chamado de
"traidor" no acampamento no
Quartel-General do Exército.

TRAMA GOLPISTA

Sexta-feira, 23 de maio de 2025
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Nota
MORAES MANTÉM
PRISÃO DE BRAGA NETTO

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), decidiu ontem
manter a prisão do general
Braga Netto, preso no âmbito
das investigações do inquérito
da tentativa de golpe de Estado.
O general da reserva e vice na
chapa de Bolsonaro nas eleições
de 2022 está preso desde
dezembro do ano passado sob a
acusação de obstruir a
investigação sobre a tentativa
de golpe de Estado no país para
impedir a posse do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva. Ele é
um dos réus do núcleo 1 da
trama golpista, grupo que

também inclui o ex-presidente e
o general Augusto Heleno. A
decisão do ministro foi tomada
após parecer da Procuradoria-
Geral da República (PGR) pela
manutenção da prisão.



Vice-governador 
deixa cargo para
assumir vaga no TCE

BOQUINHA VITALÍCIA

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A Assembleia Legislativa do
Rio de Janeiro (Alerj) aprovou,
ontem, a indicação do vice-
governador Thiago Pampolha
para assumir o cargo de con-
selheiro do Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE). O resulta-
do da votação será publicado
em Diário Oficial e comunica-
do ao governador Cláudio
Castro, responsável pela indi-
cação. A medida foi aprovada
por 57 votos favoráveis, cinco
contrários e sete abstenções.  

O presidente da Alerj, de-
putado Rodrigo Bacellar
(União), que presidiu a sessão,
elogiou a indicação de Pam-
polha e pediu atenção às pre-
feituras do interior.

"Não tenho dúvidas quanto
aos requisitos técnicos do
Pampolha para ocupar a vaga.
Ele já foi reconhecido pelo vo-
to popular e espero que sua
ida ao TCE ajude a mudar a
máxima de punição de prefei-
tos do interior, que muitas ve-
zes não conseguem ter quadro
técnico adequado".

Pampolha destacou seus
três mandatos como deputado
na Alerj e sua atuação em co-
missões importantes da Casa,
como a de Constituição e Jus-
tiça (CCJ), a de Orçamento, e a
de Tributação.

“No intenso trabalho des-
ses colegiados, consegui uma
bagagem das questões orça-
mentárias, com a apresenta-
ção de pareceres aos projetos
de lei.  Também atuei em
questões relativas à sonegação
fiscal. Acredito que o cargo no
TCE será uma grande expe-
riência no meu currículo, uma
mudança de vida que decidi
em conjunto com a minha fa-
mília”, declarou.

RENÚNCIA 
Com a aprovação do seu

nome ao TCE, Pampolha en-
caminhou comunicado oficia-
lizando a renúncia ao cargo de
vice-governador.

TRAJETÓRIA 
Com 38 anos de idade,

Thiago Pampolha foi eleito
deputado estadual pela pri-
meira vez em 2010, sendo ree-
leito para mais dois manda-
tos. No Executivo, atuou como
secretário de Esporte, Lazer e
Juventude e do Ambiente e
Sustentabilidade, além de ter
assumido o cargo de vice-go-
vernador do Rio, em janeiro
de 2023. Ele substituirá o con-
selheiro José Maurício Nolas-
co, que teve a aposentadoria
compulsória publicada no
Diário Oficial da última se-
gunda-feira.

VENEZUELA

Com oposição rachada, país
realiza eleição legislativa
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

C
om a oposição racha-
da, a Venezuela vai às
urnas no próximo do-

mingo para eleger os 285 deputa-
dos da Assembleia Nacional (AN)
para o período 2026-2031. Os cer-
ca de 21 milhões de eleitores po-
dem ainda votar para os 24 gover-
nos e assembleias estaduais.  

É o primeiro pleito para car-
gos eletivos desde a eleição pre-
sidencial de 28 de julho de 2024,
que reelegeu o presidente Nico-
lás Maduro sob acusações de
fraude da oposição, de organiza-
ções internacionais e de diversos
países. O tribunal máximo do
país confirmou a vitória do atual
presidente, apesar do Poder
Eleitoral não publicar os dados
detalhados da votação. 

Às vésperas da eleição, o go-
verno anunciou ter desmantela-
do, nesta semana, uma nova ten-
tativa de golpe de Estado com a
prisão de 38 suspeitos de planeja-
rem ataques terroristas no país,
sendo 17 estrangeiros. Maduro
acusa ex-presidentes de direita da
Colômbia de articularem o plano
e suspendeu os voos oriundos do
país vizinho.

Desta vez, a oposição vai às
urnas dividida entre aqueles
que defendem a abstenção, reu-
nidos em torno da María Corina
Machado, e os que defendem o
voto como forma de disputar es-
paço institucional com o chavis-
mo, reunidos principalmente
em torno do ex-governador e ex-
candidato a presidente Henri-
que Capriles.

CAMPANHA
O professor do Instituto de

Estudos Políticos da Universida-
de Central de Venezuela (UCV)

Rodolfo Magallanes explicou à
Agência Brasil que a campanha
para governos e assembleia não
tem a mesma visibilidade da
eleição presidencial, e se dá em
um contexto de desconfiança
em relação à lisura do último
pleito, o que pode afetar o nível
de participação.

“Obviamente, a questão eco-
nômica é central nessa eleição
após uma crise que se prolongou
por muito tempo na Venezuela e
afetou significativamente os ní-
veis salariais do país. Embora te-
nha havido algum controle da in-
flação nos últimos meses ou se-
manas, ela está voltando a cres-
cer, não na mesma proporção
que no passado, mas em níveis
que causam alguma preocupa-
ção”, comentou.

Magallanes cita ainda a reto-
mada de sanções econômicas
contra o petróleo venezuelano
pelo governo dos Estados Unidos
como outro fator importante na
conjuntura eleitoral.

“É claro que se trata de uma si-
tuação social delicada, caracteri-
zada pela restrição dessas rendas
petroleiras e seu impacto nas fi-
nanças públicas, em particular,
nos salários dos servidores públi-
cos, e também na qualidade dos
serviços e seu custo para a popu-
lação”, explicou.

OPOSIÇÃO
María Corina Machado, a prin-

cipal figura da oposição contra
Maduro na eleição do ano passa-
do, tem pregado a abstenção nas
eleições do próximo domingo. 

Impedida de disputar a eleição
presidencial de 2024 devido a
condenação por corrupção, ela
indicou o diplomata Edmundo
González para concorrer.

González hoje se encontra asi-

lado na Espanha e se considera o
vencedor da eleição do ano pas-
sado, tendo ficado em segundo
colocado de acordo com os nú-
meros oficiais. 

“O 25 de maio não é uma elei-
ção porque teu voto não elege e,
para defender a soberania popu-
lar, devemos defender o 28 de ju-
lho. Por isso, todo mundo diz: eu
já votei em 28 de julho”, conclama
Corina em uma rede social. 

A ex-deputada sustenta que ir
às urnas é respaldar o governo
Maduro e o Conselho Nacional
Eleitoral (CNE), acusado de frau-
dar a última votação.

Já o ex-governador do estado
Miranda, de 2008 a 2017, Henri-
que Capriles, tem pregado o voto
da oposição para enfrentar o cha-
vismo. Ele disputou a presidência
contra o ex-presidente Hugo Chá-
vez, em 2012, e contra Maduro,
em 2013, tendo sido derrotado
nas duas oportunidades.

“Devemos usar o voto como o
instrumento mais claro que te-
mos para rejeitar tudo o que
aconteceu e aqueles que seques-
traram a soberania popular. Mui-
tos de nós não estamos dispostos
a parar de lutar para persistir na
mudança do país”, afirmou o
oposicionista em uma rede social.

HEGEMONIA
Capriles pretende reduzir a he-

gemonia chavista no país, que
atualmente controla cerca de 90%
da Assembleia Nacional, uma vez
que em 2020 a maior parte da
oposição pregou a abstenção. O
chavismo ainda controla 19 dos
24 governos locais.

O professor da UCV Rodolfo
Magallanes avalia que a maioria
dos grupos da oposição estão
dispostos a participar das elei-
ções, mas a divisão entre eles fa-

vorece o governo. 
Para o especialista, o mapa po-

lítico que sairá no domingo deve
variar pouco em relação ao cená-
rio atual.

“Na medida em que os candi-
datos da oposição se dispersam
em várias alianças eleitorais, eles
dispersam o voto entre si. Mesmo
levando em conta o desgaste polí-
tico do governo ao longo de tantos
anos de gestão e a atual conjuntu-
ra econômica, será difícil, em al-
guns casos, para a oposição, reu-
nir votos suficientes para formar
um governo”, avalia.  

O Partido Comunista da Ve-
nezuela (PCV) informou que
não participará das eleições de-
vido à falta de garantias eleito-
rais mínimas.

“Embora o voto seja um direito
e seu exercício não deva ser cen-
surado, alertamos o povo vene-
zuelano sobre as consequências
para a vida democrática do país
ao alimentar essa farsa eleitoral
em que as instituições estatais
não garantem os princípios de le-
galidade e transparência”, alerta o
informe da legenda.

GOVERNO
Os candidatos ligados ao go-

verno têm mobilizado a militân-
cia e o eleitorado chavista para
manter o controle sobre a maioria
das instituições e governos. Em
transmissão oficial na televisão
nesta semana, Maduro convocou
a população ao voto.  

“Vamos romper a campanha
de desinformação, o veto e o blo-
queio que tentam impor a esse
processo. Estamos do lado certo
da história, e esta nova vitória nos
permitirá avançar no melhor mo-
mento da Revolução Bolivariana
e da renovada democracia da Ve-
nezuela”, afirmou.

Governo do Estado 
vai construir 4 escolas

REGIÃO DOS LAGOS

O Governo do Estado do Rio
de Janeiro vai construir quatro
novas escolas da rede estadual
de ensino. As unidades vão
oferecer um total de 7.680 va-
gas, para Ensino Médio Regu-
lar e para a modalidade Educa-
ção de Jovens e Adultos (EJA).
As escolas ficarão nos municí-
pios do Rio de Janeiro, Arma-
ção dos Búzios, Cabo Frio e Rio
das Ostras, e a previsão é de
que as obras estejam concluí-
das até o final de 2026.

“Essas quatro novas escolas
vão ampliar o acesso à educação
para milhares de jovens e adul-
tos. As unidades representam
não apenas novos prédios, mas
novos horizontes. Estamos in-
vestindo na formação de cida-
dãos, na transformação de vidas
e no futuro do nosso estado. Eu
acredito na força transformado-
ra da educação e desejo que este
seja o alicerce da vida dos nos-
sos jovens”, declarou o governa-
dor Cláudio Castro.

As obras serão executadas
pela Empresa de Obras Públi-
cas do Estado do Rio de Janeiro
(Emop), por meio do Progra-
ma de Aceleração do Cresci-
mento (PAC). A verba para a
construção virá do Fundo Na-
cional de Desenvolvimento da
Educação.

“Este é um passo importante
para melhorar cada vez mais a
educação do nosso estado. Todo
esse trabalho reflete no processo
ensino-aprendizagem, com um
ambiente mais saudável, mais
acolhedor e muito mais funcio-
nal para professores e alunos.
Esse é o legado que queremos
deixar”, afirmou a secretária de
Educação, Roberta Barreto.

HOMENAGENS
Como forma de homena-

gear figuras importantes para
os fluminenses e o país, as no-
vas escolas levarão o nome de
Rei Pelé, Ziraldo Alves, em tri-
buto ao escritor e cartunista
que morreu no ano passado, e
das jornalistas Glória Maria e
Susana Naspolini.

Esta não é a primeira vez que
o Governo do Estado homena-
geia famosos. A própria Susana
Naspolini já foi homenageada,
em 2023, quando o Centro Mé-
dico inaugurado no Morro do
Pavão-Pavãozinho recebeu o
nome da jornalista. No ano pas-
sado, o tradicional Colégio Esta-
dual Amaro Cavalcanti, no Lar-
go do Machado, Zona Sul do
Rio, passou a se chamar oficial-
mente Colégio Estadual Senor
Abravanel, nome de registro de
Silvio Santos.

Nota
ITAMARATY: NÃO É POSSÍVEL RESGATAR 
DE GAZA MULHER QUE VIVEU NO BRASIL

O Ministério das Relações Exteriores (MRE) informou à Agência
Brasil que o governo brasileiro não consegue retirar da Faixa de
Gaza a palestina Assmaa Adbo Eldijan, de 38 anos, que viveu 16
anos no Brasil. Ela tem feito uma campanha nas redes sociais para
conseguir sair do território arrasado por Israel. Segundo o
Itamaraty, o governo só é capaz de negociar a retirada de cidadãos
brasileiros ou que sejam do núcleo familiar direto de brasileiros.

“Esse requisito foi também verificado pelas autoridades dos países
envolvidos, de modo a autorizar suas saídas”, disse o MRE. A
pasta destacou ainda que o governo é “sensível à situação
humanitária de todos os afetados”, mas lembra que a retirada de
residentes em áreas conflagradas, como a Faixa de Gaza, “envolve
negociações com autoridades de diversos países, cuja anuência é
necessária para qualquer evacuação”. Nesta semana, o Itamaraty
coordenou a  saída da Faixa de Gaza de 12 pessoas, incluindo
brasileiros e parentes. Ao todo, o governo resgatou 127 pessoas do
enclave palestino desde outubro de 2023.

Milei lança plano para que argentinos
tirem os dólares do colchão sem punição 

O governo de Javier Milei
anunciou uma série de medidas
financeiras com o objetivo de fa-
zer os argentinos "tirarem os dóla-
res do colchão", uma prática de
guardar o dinheiro de forma in-
formal devido à alta desconfiança
com o sistema financeiro da Ar-
gentina. O pacote promete isentar
de punições quem colocar este di-
nheiro em circulação na econo-
mia formal.

A medida foi anunciada on-
tem, pelo porta-voz da presidên-
cia, Manuel Adorni, junto com o
ministro da Economia, Luis Ca-
puto. O Plano de Reparação His-
tórica da Poupança Argentina
promete flexibilizar os controles
de movimentos financeiros das
pessoas físicas e jurídicas, e está
dividido em duas etapas.

A primeira, que já entra em vi-
gor a partir de hoje, eleva os mon-
tantes de dinheiro que devem ser
informados em determinadas
operações financeiras. Também
elimina a obrigação de bancos e
comércios de reportar algumas
transações. A segunda será um
projeto de lei que busca blindar
quem guarda dinheiro de mu-
danças no sistema tributário por
futuras administrações.

"Os argentinos são novamente
inocentes até que a ARCA (Agên-
cia de Arrecadação e Controle
Aduaneiro) prove o contrário",
afirmou Adorni, acrescentando

que será aplicado o princípio
constitucional da inocência sobre
todos os contribuintes que fize-
rem seu dinheiro circular na eco-
nomia.

"Precisamos mudar nossa
mentalidade para que o Estado
respeite uma verdade básica: seu
dinheiro, sua decisão. O que é seu
é seu, não do Estado", continuou
o porta-voz.

Caputo disse que a medida
"não visa trazer reservas, mas
sim dar mais liberdade às pes-
soas e fazer com que parem de
pensar que as pessoas que se re-
fugiaram na informalidade são
criminosas".

A ideia do governo Milei é "re-
monetizar" a economia com os
dólares que os argentinos guar-
dam por fora do sistema financei-
ro Há mais de 20 anos, desde a cri-
se do corralito, os argentinos não
confiam em sua moeda e em seu
sistema financeiro para guardar o
dinheiro em bancos. Por isso, se
tornou cultural a prática de pou-
par em dólares, uma moeda está-
vel e de maior valor, e em casa, co-
fres ou contas no exterior.

Estima-se, segundos dados ofi-
ciais de 2024, que há em média
US$ 252 bilhões (R$ 1,4 trilhão)
correndo fora do sistema finan-
ceiro argentino. O montante, se-
gundo o site de checagem Che-
queado, é o menor desde 2018. O
valor mais alto foi registrado em

2020, no começo do governo de
Alberto Fernández, quando mais
e US$ 277 bilhões eram estimados
na informalidade.

A estimativa mais recente re-
presenta 54% da dívida bruta total
da Argentina e 40% do PIB, além
de ser seis vezes maior que o
montante das reserva do Banco
Central, calcula o Chequeado.

Com o plano, ficam isentas de
serem reportadas as transações
comerciais como: gastos pessoais
com cartões de crédito e débito e
carteiras virtuais, transferências
de imóveis, compra e venda de
veículos usados, consumo de ser-
viços públicos e serviços de telefo-
nia, entre outros.

Também se eleva os valores
que bancos e empresas devem re-
portar ao fisco, como transferên-
cias bancárias, saques em dinhei-
ro vivo, saldo bancário no fim do
mês, compras em dinheiro, entre
outros.

Por fim, haverá um regime
simplificado de imposto de renda,
que terá como foco o faturamento
e as despesas dedutíveis dos ar-
gentinos, sem olhar o consumo e
os bens.

"Normalizamos práticas ab-
surdas, como exigir que os bancos
informem todos os saques em di-
nheiro e que as empresas infor-
mem qualquer tipo de compra",
afirmou Adorni. "A política tratou
os cidadãos honestos como cri-

minosos e, como resultado dessa
estratégia terrível, os verdadeiros
criminosos ficaram impunes"

"Este regime é para todos os ar-
gentinos", afirmou Luis Caputo.
"Não é para aqueles que conse-
guiram escapar, é para todos.
Nós, que pagamos impostos, o
que queremos? Pagar menos. Isso
ajudará a aumentar a formalida-
de, e essa formalidade aumenta-
da nos ajudará a arrecadar menos
impostos."

A oposição criticou parte das
medidas, alertando que elas pre-
judicam o combate à lavagem de
dinheiro. "Vamos destinar recur-
sos para combater aqueles que
cometem crimes, para puni-los
com toda a força da lei", prome-
teu Adorni.

Com isso, ele pediu aos argen-
tinos que confiem no sistema fi-
nanceiro. "A confiança é uma via
de mão dupla. Somente se con-
fiarmos nas pessoas e permitir-
mos que o dinheiro flua livremen-
te o país avançará. Não podemos
fazer a mesma coisa o tempo todo
e esperar resultados diferentes".

"É por isso que a intenção é pa-
rar de tratar as pessoas como cri-
minosas por omissão. O objetivo
não será perseguir os argentinos
de bem que conseguem econo-
mizar. Será perseguir traficantes
de drogas e criminosos que veem
o crime como um modo de vida",
completou.

DESCONFIANÇA

OUTONO: Sol com nuvens e chuva no 
fim da manhã e à tarde. Noite chuvosa.

Manhã Tarde Noite
06:25 17:20
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Nota
RJ AVANÇA PARCERIA COM GIGANTE CHINESA E 
PROJETA ATÉ R$ 5 BILHÕES EM INVESTIMENTOS

O Governo do Estado do Rio de Janeiro deu mais um passo
decisivo para consolidar sua posição como destaque nacional
em transição energética. Em nova reunião realizada ontem, no
Palácio Guanabara, com executivos da multinacional chinesa
Envision Energy, o governador Cláudio Castro firmou os
próximos encaminhamentos de uma parceria estratégica que
pode gerar até R$ 5 bilhões em investimentos até 2033 e criar
até 1.000 empregos no estado. A reunião aconteceu um mês
após o primeiro encontro com a empresa em Xangai, na China,
onde o Governo do Estado apresentou seus diferenciais
logísticos, capacidade energética e incentivos fiscais para atrair
a instalação da companhia.   “O Rio de Janeiro está preparado
para ser destaque global da transição energética. Temos porto,
base produtiva, capital humano e vontade política para liderar
esse movimento. Não queremos apenas vender commodities,
queremos desenvolver aqui a tecnologia e a produção de
combustíveis sustentáveis do futuro”, afirmou o governador
Cláudio Castro.  Durante o encontro, o Estado reiterou o apoio
à instalação da planta da Envision no Rio de Janeiro,
colocando a estrutura à disposição e organizando uma agenda
de reuniões técnicas para tratar de incentivos fiscais, questões
tarifárias e permissões ambientais. 
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selheiro do Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE). O resulta-
do da votação será publicado
em Diário Oficial e comunica-
do ao governador Cláudio
Castro, responsável pela indi-
cação. A medida foi aprovada
por 57 votos favoráveis, cinco
contrários e sete abstenções.  

O presidente da Alerj, de-
putado Rodrigo Bacellar
(União), que presidiu a sessão,
elogiou a indicação de Pam-
polha e pediu atenção às pre-
feituras do interior.

"Não tenho dúvidas quanto
aos requisitos técnicos do
Pampolha para ocupar a vaga.
Ele já foi reconhecido pelo vo-
to popular e espero que sua
ida ao TCE ajude a mudar a
máxima de punição de prefei-
tos do interior, que muitas ve-
zes não conseguem ter quadro
técnico adequado".

Pampolha destacou seus
três mandatos como deputado
na Alerj e sua atuação em co-
missões importantes da Casa,
como a de Constituição e Jus-
tiça (CCJ), a de Orçamento, e a
de Tributação.

“No intenso trabalho des-
ses colegiados, consegui uma
bagagem das questões orça-
mentárias, com a apresenta-
ção de pareceres aos projetos
de lei.  Também atuei em
questões relativas à sonegação
fiscal. Acredito que o cargo no
TCE será uma grande expe-
riência no meu currículo, uma
mudança de vida que decidi
em conjunto com a minha fa-
mília”, declarou.

RENÚNCIA 
Com a aprovação do seu

nome ao TCE, Pampolha en-
caminhou comunicado oficia-
lizando a renúncia ao cargo de
vice-governador.

TRAJETÓRIA 
Com 38 anos de idade,

Thiago Pampolha foi eleito
deputado estadual pela pri-
meira vez em 2010, sendo ree-
leito para mais dois manda-
tos. No Executivo, atuou como
secretário de Esporte, Lazer e
Juventude e do Ambiente e
Sustentabilidade, além de ter
assumido o cargo de vice-go-
vernador do Rio, em janeiro
de 2023. Ele substituirá o con-
selheiro José Maurício Nolas-
co, que teve a aposentadoria
compulsória publicada no
Diário Oficial da última se-
gunda-feira.

VENEZUELA

Com oposição rachada, país
realiza eleição legislativa
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

C
om a oposição racha-
da, a Venezuela vai às
urnas no próximo do-

mingo para eleger os 285 deputa-
dos da Assembleia Nacional (AN)
para o período 2026-2031. Os cer-
ca de 21 milhões de eleitores po-
dem ainda votar para os 24 gover-
nos e assembleias estaduais.  

É o primeiro pleito para car-
gos eletivos desde a eleição pre-
sidencial de 28 de julho de 2024,
que reelegeu o presidente Nico-
lás Maduro sob acusações de
fraude da oposição, de organiza-
ções internacionais e de diversos
países. O tribunal máximo do
país confirmou a vitória do atual
presidente, apesar do Poder
Eleitoral não publicar os dados
detalhados da votação. 

Às vésperas da eleição, o go-
verno anunciou ter desmantela-
do, nesta semana, uma nova ten-
tativa de golpe de Estado com a
prisão de 38 suspeitos de planeja-
rem ataques terroristas no país,
sendo 17 estrangeiros. Maduro
acusa ex-presidentes de direita da
Colômbia de articularem o plano
e suspendeu os voos oriundos do
país vizinho.

Desta vez, a oposição vai às
urnas dividida entre aqueles
que defendem a abstenção, reu-
nidos em torno da María Corina
Machado, e os que defendem o
voto como forma de disputar es-
paço institucional com o chavis-
mo, reunidos principalmente
em torno do ex-governador e ex-
candidato a presidente Henri-
que Capriles.

CAMPANHA
O professor do Instituto de

Estudos Políticos da Universida-
de Central de Venezuela (UCV)

Rodolfo Magallanes explicou à
Agência Brasil que a campanha
para governos e assembleia não
tem a mesma visibilidade da
eleição presidencial, e se dá em
um contexto de desconfiança
em relação à lisura do último
pleito, o que pode afetar o nível
de participação.

“Obviamente, a questão eco-
nômica é central nessa eleição
após uma crise que se prolongou
por muito tempo na Venezuela e
afetou significativamente os ní-
veis salariais do país. Embora te-
nha havido algum controle da in-
flação nos últimos meses ou se-
manas, ela está voltando a cres-
cer, não na mesma proporção
que no passado, mas em níveis
que causam alguma preocupa-
ção”, comentou.

Magallanes cita ainda a reto-
mada de sanções econômicas
contra o petróleo venezuelano
pelo governo dos Estados Unidos
como outro fator importante na
conjuntura eleitoral.

“É claro que se trata de uma si-
tuação social delicada, caracteri-
zada pela restrição dessas rendas
petroleiras e seu impacto nas fi-
nanças públicas, em particular,
nos salários dos servidores públi-
cos, e também na qualidade dos
serviços e seu custo para a popu-
lação”, explicou.

OPOSIÇÃO
María Corina Machado, a prin-

cipal figura da oposição contra
Maduro na eleição do ano passa-
do, tem pregado a abstenção nas
eleições do próximo domingo. 

Impedida de disputar a eleição
presidencial de 2024 devido a
condenação por corrupção, ela
indicou o diplomata Edmundo
González para concorrer.

González hoje se encontra asi-

lado na Espanha e se considera o
vencedor da eleição do ano pas-
sado, tendo ficado em segundo
colocado de acordo com os nú-
meros oficiais. 

“O 25 de maio não é uma elei-
ção porque teu voto não elege e,
para defender a soberania popu-
lar, devemos defender o 28 de ju-
lho. Por isso, todo mundo diz: eu
já votei em 28 de julho”, conclama
Corina em uma rede social. 

A ex-deputada sustenta que ir
às urnas é respaldar o governo
Maduro e o Conselho Nacional
Eleitoral (CNE), acusado de frau-
dar a última votação.

Já o ex-governador do estado
Miranda, de 2008 a 2017, Henri-
que Capriles, tem pregado o voto
da oposição para enfrentar o cha-
vismo. Ele disputou a presidência
contra o ex-presidente Hugo Chá-
vez, em 2012, e contra Maduro,
em 2013, tendo sido derrotado
nas duas oportunidades.

“Devemos usar o voto como o
instrumento mais claro que te-
mos para rejeitar tudo o que
aconteceu e aqueles que seques-
traram a soberania popular. Mui-
tos de nós não estamos dispostos
a parar de lutar para persistir na
mudança do país”, afirmou o
oposicionista em uma rede social.

HEGEMONIA
Capriles pretende reduzir a he-

gemonia chavista no país, que
atualmente controla cerca de 90%
da Assembleia Nacional, uma vez
que em 2020 a maior parte da
oposição pregou a abstenção. O
chavismo ainda controla 19 dos
24 governos locais.

O professor da UCV Rodolfo
Magallanes avalia que a maioria
dos grupos da oposição estão
dispostos a participar das elei-
ções, mas a divisão entre eles fa-

vorece o governo. 
Para o especialista, o mapa po-

lítico que sairá no domingo deve
variar pouco em relação ao cená-
rio atual.

“Na medida em que os candi-
datos da oposição se dispersam
em várias alianças eleitorais, eles
dispersam o voto entre si. Mesmo
levando em conta o desgaste polí-
tico do governo ao longo de tantos
anos de gestão e a atual conjuntu-
ra econômica, será difícil, em al-
guns casos, para a oposição, reu-
nir votos suficientes para formar
um governo”, avalia.  

O Partido Comunista da Ve-
nezuela (PCV) informou que
não participará das eleições de-
vido à falta de garantias eleito-
rais mínimas.

“Embora o voto seja um direito
e seu exercício não deva ser cen-
surado, alertamos o povo vene-
zuelano sobre as consequências
para a vida democrática do país
ao alimentar essa farsa eleitoral
em que as instituições estatais
não garantem os princípios de le-
galidade e transparência”, alerta o
informe da legenda.

GOVERNO
Os candidatos ligados ao go-

verno têm mobilizado a militân-
cia e o eleitorado chavista para
manter o controle sobre a maioria
das instituições e governos. Em
transmissão oficial na televisão
nesta semana, Maduro convocou
a população ao voto.  

“Vamos romper a campanha
de desinformação, o veto e o blo-
queio que tentam impor a esse
processo. Estamos do lado certo
da história, e esta nova vitória nos
permitirá avançar no melhor mo-
mento da Revolução Bolivariana
e da renovada democracia da Ve-
nezuela”, afirmou.

Governo do Estado 
vai construir 4 escolas

REGIÃO DOS LAGOS

O Governo do Estado do Rio
de Janeiro vai construir quatro
novas escolas da rede estadual
de ensino. As unidades vão
oferecer um total de 7.680 va-
gas, para Ensino Médio Regu-
lar e para a modalidade Educa-
ção de Jovens e Adultos (EJA).
As escolas ficarão nos municí-
pios do Rio de Janeiro, Arma-
ção dos Búzios, Cabo Frio e Rio
das Ostras, e a previsão é de
que as obras estejam concluí-
das até o final de 2026.

“Essas quatro novas escolas
vão ampliar o acesso à educação
para milhares de jovens e adul-
tos. As unidades representam
não apenas novos prédios, mas
novos horizontes. Estamos in-
vestindo na formação de cida-
dãos, na transformação de vidas
e no futuro do nosso estado. Eu
acredito na força transformado-
ra da educação e desejo que este
seja o alicerce da vida dos nos-
sos jovens”, declarou o governa-
dor Cláudio Castro.

As obras serão executadas
pela Empresa de Obras Públi-
cas do Estado do Rio de Janeiro
(Emop), por meio do Progra-
ma de Aceleração do Cresci-
mento (PAC). A verba para a
construção virá do Fundo Na-
cional de Desenvolvimento da
Educação.

“Este é um passo importante
para melhorar cada vez mais a
educação do nosso estado. Todo
esse trabalho reflete no processo
ensino-aprendizagem, com um
ambiente mais saudável, mais
acolhedor e muito mais funcio-
nal para professores e alunos.
Esse é o legado que queremos
deixar”, afirmou a secretária de
Educação, Roberta Barreto.

HOMENAGENS
Como forma de homena-

gear figuras importantes para
os fluminenses e o país, as no-
vas escolas levarão o nome de
Rei Pelé, Ziraldo Alves, em tri-
buto ao escritor e cartunista
que morreu no ano passado, e
das jornalistas Glória Maria e
Susana Naspolini.

Esta não é a primeira vez que
o Governo do Estado homena-
geia famosos. A própria Susana
Naspolini já foi homenageada,
em 2023, quando o Centro Mé-
dico inaugurado no Morro do
Pavão-Pavãozinho recebeu o
nome da jornalista. No ano pas-
sado, o tradicional Colégio Esta-
dual Amaro Cavalcanti, no Lar-
go do Machado, Zona Sul do
Rio, passou a se chamar oficial-
mente Colégio Estadual Senor
Abravanel, nome de registro de
Silvio Santos.

Nota
ITAMARATY: NÃO É POSSÍVEL RESGATAR 
DE GAZA MULHER QUE VIVEU NO BRASIL

O Ministério das Relações Exteriores (MRE) informou à Agência
Brasil que o governo brasileiro não consegue retirar da Faixa de
Gaza a palestina Assmaa Adbo Eldijan, de 38 anos, que viveu 16
anos no Brasil. Ela tem feito uma campanha nas redes sociais para
conseguir sair do território arrasado por Israel. Segundo o
Itamaraty, o governo só é capaz de negociar a retirada de cidadãos
brasileiros ou que sejam do núcleo familiar direto de brasileiros.

“Esse requisito foi também verificado pelas autoridades dos países
envolvidos, de modo a autorizar suas saídas”, disse o MRE. A
pasta destacou ainda que o governo é “sensível à situação
humanitária de todos os afetados”, mas lembra que a retirada de
residentes em áreas conflagradas, como a Faixa de Gaza, “envolve
negociações com autoridades de diversos países, cuja anuência é
necessária para qualquer evacuação”. Nesta semana, o Itamaraty
coordenou a  saída da Faixa de Gaza de 12 pessoas, incluindo
brasileiros e parentes. Ao todo, o governo resgatou 127 pessoas do
enclave palestino desde outubro de 2023.

Milei lança plano para que argentinos
tirem os dólares do colchão sem punição 

O governo de Javier Milei
anunciou uma série de medidas
financeiras com o objetivo de fa-
zer os argentinos "tirarem os dóla-
res do colchão", uma prática de
guardar o dinheiro de forma in-
formal devido à alta desconfiança
com o sistema financeiro da Ar-
gentina. O pacote promete isentar
de punições quem colocar este di-
nheiro em circulação na econo-
mia formal.

A medida foi anunciada on-
tem, pelo porta-voz da presidên-
cia, Manuel Adorni, junto com o
ministro da Economia, Luis Ca-
puto. O Plano de Reparação His-
tórica da Poupança Argentina
promete flexibilizar os controles
de movimentos financeiros das
pessoas físicas e jurídicas, e está
dividido em duas etapas.

A primeira, que já entra em vi-
gor a partir de hoje, eleva os mon-
tantes de dinheiro que devem ser
informados em determinadas
operações financeiras. Também
elimina a obrigação de bancos e
comércios de reportar algumas
transações. A segunda será um
projeto de lei que busca blindar
quem guarda dinheiro de mu-
danças no sistema tributário por
futuras administrações.

"Os argentinos são novamente
inocentes até que a ARCA (Agên-
cia de Arrecadação e Controle
Aduaneiro) prove o contrário",
afirmou Adorni, acrescentando

que será aplicado o princípio
constitucional da inocência sobre
todos os contribuintes que fize-
rem seu dinheiro circular na eco-
nomia.

"Precisamos mudar nossa
mentalidade para que o Estado
respeite uma verdade básica: seu
dinheiro, sua decisão. O que é seu
é seu, não do Estado", continuou
o porta-voz.

Caputo disse que a medida
"não visa trazer reservas, mas
sim dar mais liberdade às pes-
soas e fazer com que parem de
pensar que as pessoas que se re-
fugiaram na informalidade são
criminosas".

A ideia do governo Milei é "re-
monetizar" a economia com os
dólares que os argentinos guar-
dam por fora do sistema financei-
ro Há mais de 20 anos, desde a cri-
se do corralito, os argentinos não
confiam em sua moeda e em seu
sistema financeiro para guardar o
dinheiro em bancos. Por isso, se
tornou cultural a prática de pou-
par em dólares, uma moeda está-
vel e de maior valor, e em casa, co-
fres ou contas no exterior.

Estima-se, segundos dados ofi-
ciais de 2024, que há em média
US$ 252 bilhões (R$ 1,4 trilhão)
correndo fora do sistema finan-
ceiro argentino. O montante, se-
gundo o site de checagem Che-
queado, é o menor desde 2018. O
valor mais alto foi registrado em

2020, no começo do governo de
Alberto Fernández, quando mais
e US$ 277 bilhões eram estimados
na informalidade.

A estimativa mais recente re-
presenta 54% da dívida bruta total
da Argentina e 40% do PIB, além
de ser seis vezes maior que o
montante das reserva do Banco
Central, calcula o Chequeado.

Com o plano, ficam isentas de
serem reportadas as transações
comerciais como: gastos pessoais
com cartões de crédito e débito e
carteiras virtuais, transferências
de imóveis, compra e venda de
veículos usados, consumo de ser-
viços públicos e serviços de telefo-
nia, entre outros.

Também se eleva os valores
que bancos e empresas devem re-
portar ao fisco, como transferên-
cias bancárias, saques em dinhei-
ro vivo, saldo bancário no fim do
mês, compras em dinheiro, entre
outros.

Por fim, haverá um regime
simplificado de imposto de renda,
que terá como foco o faturamento
e as despesas dedutíveis dos ar-
gentinos, sem olhar o consumo e
os bens.

"Normalizamos práticas ab-
surdas, como exigir que os bancos
informem todos os saques em di-
nheiro e que as empresas infor-
mem qualquer tipo de compra",
afirmou Adorni. "A política tratou
os cidadãos honestos como cri-

minosos e, como resultado dessa
estratégia terrível, os verdadeiros
criminosos ficaram impunes"

"Este regime é para todos os ar-
gentinos", afirmou Luis Caputo.
"Não é para aqueles que conse-
guiram escapar, é para todos.
Nós, que pagamos impostos, o
que queremos? Pagar menos. Isso
ajudará a aumentar a formalida-
de, e essa formalidade aumenta-
da nos ajudará a arrecadar menos
impostos."

A oposição criticou parte das
medidas, alertando que elas pre-
judicam o combate à lavagem de
dinheiro. "Vamos destinar recur-
sos para combater aqueles que
cometem crimes, para puni-los
com toda a força da lei", prome-
teu Adorni.

Com isso, ele pediu aos argen-
tinos que confiem no sistema fi-
nanceiro. "A confiança é uma via
de mão dupla. Somente se con-
fiarmos nas pessoas e permitir-
mos que o dinheiro flua livremen-
te o país avançará. Não podemos
fazer a mesma coisa o tempo todo
e esperar resultados diferentes".

"É por isso que a intenção é pa-
rar de tratar as pessoas como cri-
minosas por omissão. O objetivo
não será perseguir os argentinos
de bem que conseguem econo-
mizar. Será perseguir traficantes
de drogas e criminosos que veem
o crime como um modo de vida",
completou.

DESCONFIANÇA

OUTONO: Sol com nuvens e chuva no 
fim da manhã e à tarde. Noite chuvosa.

Manhã Tarde Noite
06:25 17:20
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Nota
RJ AVANÇA PARCERIA COM GIGANTE CHINESA E 
PROJETA ATÉ R$ 5 BILHÕES EM INVESTIMENTOS

O Governo do Estado do Rio de Janeiro deu mais um passo
decisivo para consolidar sua posição como destaque nacional
em transição energética. Em nova reunião realizada ontem, no
Palácio Guanabara, com executivos da multinacional chinesa
Envision Energy, o governador Cláudio Castro firmou os
próximos encaminhamentos de uma parceria estratégica que
pode gerar até R$ 5 bilhões em investimentos até 2033 e criar
até 1.000 empregos no estado. A reunião aconteceu um mês
após o primeiro encontro com a empresa em Xangai, na China,
onde o Governo do Estado apresentou seus diferenciais
logísticos, capacidade energética e incentivos fiscais para atrair
a instalação da companhia.   “O Rio de Janeiro está preparado
para ser destaque global da transição energética. Temos porto,
base produtiva, capital humano e vontade política para liderar
esse movimento. Não queremos apenas vender commodities,
queremos desenvolver aqui a tecnologia e a produção de
combustíveis sustentáveis do futuro”, afirmou o governador
Cláudio Castro.  Durante o encontro, o Estado reiterou o apoio
à instalação da planta da Envision no Rio de Janeiro,
colocando a estrutura à disposição e organizando uma agenda
de reuniões técnicas para tratar de incentivos fiscais, questões
tarifárias e permissões ambientais. 
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